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UGT garante que consegue colocar
Salário Mínimo acima dos 600 euros
O secretário-geral 
da UGT garantiu 
ontem que vai 
conseguir colocar 
o Salário Mínimo 
Nacional acima 
dos 600 euros, 
mas considerou 
«ridícula» a 
exigência de 650 
euros feita pela 
CGTP. Carlos 
Silva garante que 
nem o Governo 
nem as empresas 
têm dinheiro 
para viabilizar a 
exigência também 
assumida pelos 
comunistas.  

 joaquim martins fernandes

P
ara o secretário-ge-
ral da União Geral 
dos Trabalhadores 
(UGT), Carlos Sil-

va, o aumento do Salá-
rio Mínimo Nacional para 
650 euros «não vai ser de 
certeza». Isso por «nem o 
Governo vai em loucuras 
nem os portugueses acre-
ditam no ridículo da pro-
posta» já assumida pe-
la CGTP, vincou Carlos 
Silva. O dirigente nacio-
nal da UGT, que falava 
na cerimónia de encerra-
mento do 3.º Congresso 
da UGT Braga conside-
rou a proposta da central 
sindical dirigida por Ar-
ménio Carlos «uma fuga 
para a frente».

«Mas nós não fazemos 
fugas para a frente, porque 
em primeiro lugar, para 
nós, está o país. E perce-
ber que valor as empre-
sas podem pagar», subli-
nhou o também militante 
do Partido Socialista, dei-
xando claro que é necessá-

Carlos Silva não escondeu existência de um «compromisso» para aumentar Salário Mínimo e segurar o Governo   

conseguir arrancar do Go-
verno «mais de 600 eu-
ros» porque «o compro-
misso está estabelecido». 
Por isso, quando a UGT 
«disser quanto é, o país 
saberá e compreenderá 

rio «perceber o que o Es-
tado também pode pagar, 
porque ele é o maior em-
pregador do país».

Carlos Silva deixou cla-
ro que a UGT «não vai em 
maluqueiras», mas vai 

que a UGT deixa o Blo-
co para trás e deixa mui-
to longe a CGTP», vincou 
o sindicalista, que apon-
tou o conhecimento «do 
valor do pragmatismo e 
do realismo a que o país 

Braga
César Campos foi ontem 
reconduzido para um novo 
mandato como presidente
da secção de Braga da União 
Geral dos Trabalhadores. 

A delegação de Braga da Liga
Portuguesa Contra o Cancro 
realiza, às 10h00,
uma caminhada solidária,
com partida da Avenida Central.
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pode responder como a 
maior qualidade da UGT».

Para ilustrar o peso nas 
contas públicas de um au-
mento para mais de 600 
euros, Carlos Silva salien-
tou que na Administração 
Pública Central e Local 
e nas empresas privadas 
existem centenas de mi-
lhares de trabalhadores 
a ganhar o Salário Míni-
mo Nacional. Para o líder 
da UGT, a capacidade pa-
ra chegar a acordo com 
o Governo e com os pa-
trões está na capacidade 
de uma negociação rea-
lista. «E temos é que per-
ceber que a negociação é 
um denominador comum, 
onde todos ganham e to-
dos perdem», destacou, 
deixando claro que ape-
sar de assumir uma po-
sição reivindicativa em 
várias questões laborais, 
como o combate à pre-

cariedade, a UGT «tudo 
fará» para garantir «es-
tabilidade governativa 
e paz social, porque Ro-
ma e Pavia não se fize-
ram num dia».

«Mas quando não há 
possibilidade de termos 
paz social, não temos me-
do de ir para rua», refe-
riu, alegando que foi a 
UGT que, esta semana, 
«fechou 700 escolas no 
país» e levou o ministro 
da Saúde a assinar «um 
acordo histórico» com 
os profissionais de saúde. 
Carlos Silva expressou o 
desejo de conseguir um 
acordo similar para o se-
tor da Educação, vincan-
do que «o Governo está 
a fazer o seu trabalho» e 
que a UGT «tudo fará para 
premiar os que se sentam 
à mesa [da Concertação 
Social] com o princípio 
do compromisso».

Firmino Marques enaltece
a missão dos sindicatos 
  
O vice-presidente da Câmara Muni-
cipal de Braga afirmou ontem que os 
sindicatos são estruturas essenciais 
para a «estabilidade no trabalho e a 
luta contra a precariedade. 

Firmino Marques, que revelou ter 
orgulho em ter sido dirigente sindical 
– esteve no movimento que criou a 
UGT – deixou claro que quando exis-
te «bom senso» nas negociações «ga-
nham as organizações, ganham os tra-
balhadores e ganham as suas famílias».

«Também na Câmara Municipal de 
Braga temos tentado dignificar as con-

Pormenores

O combate aos 
baixos salários 
e a discussão 
sobre a mão de 
obra qualificada 
no setor têxtil 
são prioridades 
da nova direção 
da UGT Braga.

A elevada taxa 
do desemprego 
jovem no 
distrito motiva 
preocupação na 
UGT Braga, que 
aposta também 
na conciliação 
dos valores do 
trabalho e da 
vida familiar. 

dições de trabalho que não existiam 
anteriormente», sublinhou o autar-
ca bracarense, na breve intervenção 
que protagonizou no encerramento 
do congresso da UGT Braga.
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